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Ü duellode um pharmaceutico eum 
joven official 

• upitio em •• apparente-
mente orgulhoso do seu uniforme, percorria vaga 
mente as ruas d'uma cidade onde estava de guarni. 
çôo. 

os que, a i passar perto d'uma pharmacia, 
cabiu-lhi doada o resto d'uma bebida, 
q u e '•'•• I foi nm calmante ; pois, julgar 
do-se insultadopelo fabricante de pílulas, enfuri 
e pediu lhe FatisiaçSo de seu atrevimento, 

Por mais que se raçado phar 
maceutico, o joven e irrascivel official a n;ula quiz 
attender. Flxou-se, pois. a hora para o dia seguinte 
de manhã r determinou-se o togar da entrevista. 

No dia seguinte, antes das sete horas o official, 
acompanhado p r suas testemunhas, ja estava no lo-
gar indii | reoçcupado e preparava as 
armas. O pharmaceutico nSo tardou a apparecer; 5" 
trazia uma testemunha: seu semblante nfii revelava 

< — > - < — > - < — > +•*• < — > < — > < — > 

NINON DE LENCLOS 
escarnecia d a m DOSOU m a c u ^ r - l h e a epi
d e r m e . .I:i [insaava doa FÍO annosecouse rvavB^e jor-en a 
bella, :iiir;iinlii Beraprc os p-eduçosda suacer t id lebap-
tismo que rasgava ti cara do Tempo, oujn foice embotava-

• meantadora Dhysionoraia, Bem qne nunca 
deixasse o menor t raço .«Mui to verdea inda!»via-seobr Í -
gado ndizer o velho rabugento, como ;i raposa de Lafon-
taine ii si ile segredo, que a ce lebre e egoísta 

imais confiara a quem q u e r que fosse das p-rxsoas 
• . i n o l»r. Lei • • 

• ie mu volume di 
Bupsy-Rabut iu , qu« ler p a r t e do bíbliothecn de Voltai r e e 
é a r i u a l r o e u t e | ropr iedade exclusiva da PARFUMERIE 
NINON, V A I S I . N L K C O H T E , Rtu du ISrptctnbn 

Estú i asa tem- -> :i III-PM-HMH <l.i- nussaj elegantes, sob 
.i i »lo l l.inr \JlLE EAU DEN1NO V.afwimcowo 

• • | t u que <i ella |*ruvéiu, [>or exouipto, o 

nuvET ni: .MMI.N 
• efr igerante ; 

J-.& b a v o n C r e m o d © N i n o n •* 

especial para •• rosto gue l impa perfei tamente * epl. . 
derme mais deliuuÉhl sem H itei 

L ' " I T D E M N I J N V 
• alvurudAluiubrmute ao pescoço e aos bombro*. ' 

Ent re <IH (irotl^toa conheciilos *• u-ireciadoa da PJtRFU- y 
MERIE NINON MflílnW-se : 

V 
LA. POUDHE C A I ' I L L U S 

que Ta* voltar o. cal* f cor na tura l *• A 
existe em l"J i un J ; | 

• s *£. ~%s ms: .—» o » au ara. azz. a J L a ase: m - az: V 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE DE NINON 

(itini ti nu rs , ; i l \ [n;! b r i lhan te das m&os, e tc . , e tc . 

c - ourjer JCO •obro 
0 [i .r . cviitir a I 'liiitlaçóea C ralsiflcwj-aos 

— < >-<—>-<—> + + <—> <—><—> — 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
E v i t a r aa I m i t a ç õ e s •• Fuls i f icuções I 

Le Trèüe Incarnat 
1'i-rfiirii-- th: Mixtu 

Rosiris 

Senteur des Prairies 

Violettes de Parme 

Dentifricios Mao-Tchal 

nem temor nem commoç&o ; esta impassilnlidadc per-
turbou nm pouco o i luando os dois duel* 
listas se avistaram, o offii tal disse aa pharmaceutico : 

— Entãe, senhoi i escolha fias ;trmas ; 
a e s p a d a ou o rcw k v i . . 

-Senhor capitão, responde o boticário, antes 
que um denós passe d*esta vida a morte, VJU fazer-
VO • u m a o b s e i ' 

• 

Eil-a, senhoi cm duvida 
nã i quereis a isassiti n um In 

— Matar alguém em duello não é um assassinato, 
é a justa reparação d'uma oflfensa, 

<lomo quUerdes, replicou o pharmaceutico ; 
l i l a v i u , n ã o i . . jue a n t e s d c t u d o , é 

p r e c i s o s e r j u s t o . 

Q u e f p i e r c s dizi 

Q u e r o dú&er q u e , e m m i n h a v i d a n u m a p e g u e i 

e tn o u t r a s a r m a s s enão 1 n a s m i n h a s e s p á t u l a s e n< s 

pt . lôes e> aUfoofar izes . Mão s e r i a m e s m o u m n ' > v i ç o e m 

m h n e j a r a s a r m a s , Vó-i, a o c o n t r a r i o t e n d e s m ã o h á b i l 

o^fUMERIE ÍXOTlQut [j 

E. SE1TET ' 
?S , Rue du -4-Septembre, 3C, PARIS 

MÃODEPAPAJü 'J;^,,"o lt : ip•• 
1'sLtr* alva - P r é l a t n , juc embraiiqiwce, i l i e s , 
sHsetina a •.•pi Ji-rmc, íu ipadu c dvs t rúe os fne irss 

UM NARIZ PICADOáWÜSTS 
c o m c r a v o e i • j r n i a r - ' o p e r a r s u a b r a m uria p r i m i t i v a 
o s u a s cures liaa-j put meio do A u l i - I t o l b o - t , 
p r o d u e t o seui igua l o m u i t o roíitlftfuito. 

N CUIDADO COM AS CONTRAjtACCOES 

Para ser bella * encantar todos-* olhos 
l eve-se serv i r Ia M e u r d e ^>Í*<*1IÍ». pú de 

sriOZ fei to a:om f r i - l o n -oxolÍaOB. 

POUCOS CABELLOS 
I- I 7 i . | | ] s . ' cr ' a *'.r Q ^crrailoB c o i u r e g i n d . H9 
1'Extratt Ciipillaíre des Benedicttns 
du Mont-Majella, q-i- umbwu imp»do 
qao rui in, ,. j . | . Rqucm l.r-iii i^. 

E. SENE T1ijm:D!iir>iear.35,R.iü4-SeDte-nbre, Paris. 

NAO ARRANQUEM MAIS 
g » . w ^ j"< d e n t t s Mti ic; ;-1'IP.< i n ê e - M e h r a n "jucie-Oi * 

com \ Ettxir üenitfrtce a% Bènê(>'ctins > 
*** f=* i* Mont-Majella. r \ 

Õr\?m*V,m*m+*ifm+m**rm^ 

P O , P A S T A > ( l i 

CÂLUFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s i v e i s 

Giiiça3H0 novom nlo porque se empregam 
estes pós commiiiiicuiu ao rosto uma mara
vilhosa e delicmlii belleza e deixam um 
perfume de exquiüitn suavidade. AJein dos 
brancos, de notável pureza, lia outros de 
qu il ro in itize iMttei i nl I Inchei e linsa, 
desd laia pallido nlé ao mais colorido. 
Poderá ; , escolher a cor .[ue 
mais lhe iMii\. i.lia D rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excellente Cosmético branquea t 

amada - , r.i-it.m Cieiro.Irrita
ções e Comichoes tornando-a aüettutíaüa; 
i / e respeita as mãos, dá solidez fi 
transparência às unhas. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes, 
16, Avenue de 1'Opéra, Par i s . 

o e x e r c i t a d a ; por c o n s e g u i n t e , n o s s o d u e l l o n ã o s e r i a 

c o m a r m a s i g u a e s , e s ó c o m a r m a s i g u a e s q u e r o l u e t a r 

c o m v o s c o ; d e o u t r a m a n e i r a v o s c o n s i d e r a r i a c o m o u m 

i n j u s t o a s s a s s i n o . 

Q u e q u e r e i s e n t ã o f a z e r ? d i s s e o c a p i t ã o im 

n t e . 

' i pharmaceutico tirou do bolso uma caixinha, 
da qual havia duas pílulas; depois, m< 

doas ao joven ( flicial, disse-lhe : 

— Aqui estão duas pílulas, feitas por mim mesmo: 
u m a i l i l i a s c o n t é m u m v e n e n o t ã i v i o l e n t o q u e c a u 

sará i n s t a n t a n e a m e n t e , a m o r t e a q u e m a t o m a r ; a 

o u t r a , p e l o c o n t r a r i o , c c jmple tarr .ente inofTensíva. 

Como vedes, sou justo c as armas são ipuaes; esco
lhei a que quizerdes. 

A e s t a p r o p o s t a t ã n e x t r a o r d i n á r i a e i n e s p e r a d a , 

o n o s s o j o v e n c a p i t a , q u e t a l v e z j a m a i s t i v e s s e í r e -

m i d o iTuraa b a t a l h a , p e r t u r b o u - s e ; v i a a m o r t e a l l i ; 

n * a q n e l l a c a i x i n h a , t e r r í v e l , a m e a ç a d o r a , i n e v i t á v e l . 

e p r e f e r i l - a h i a m i l v e z e s á p o n t a d a e s p a d a . 

Racahout 
DELANQRENIER 

Alimento Completo 
- ^ agradável, leve e facilmente 

assimilável 

O dadeiro RACAHOUT 
dos ARAHüS Delangrenierc o 

IDelhor alimento das Crianças 
i i lade dc ; a 8 mezes, e prin-

cipalmente no período do desmamar. 

-pAMl : a OrccommcndaJoas m ã e s q u a n d o 
1 dao de mamar , .m- c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; em resumo, 
todos os que precisam de fortificanies. 

'ir .1 marca verdadeira 
Dr.LANORENlER-PARIS 

É encontrado om todas as PHURUIACIAS 

HOUBIGANT 
PERFUHISTA 

da RAINHA d INGUTEnüA e da CORTE da RÚSSIA 
-—•I- P A R I S i — 

AGUA HOUBIGANT 
AGU» do TOUCADOR Rojai lloubiganl. 
AGUA d< C O L Ô N I A I uJ. Ruuc. 

E X T R A C T O S PARA . . C N C 0 S : Violollo l l . j k -
f o y l II "(•'"'- foim il ' n»S"i Mo»k»ri, l i i . blanc, 
I» l*«rfiiin Imi a i , M i l . , , Mu, ,., i. f) illel Reino 
Imperial R n i . t , 1 ,1,- 1,1 :, Hd * blanc, Foujoro 
Royolo, G lox inu , Juarnin .1 I >po| no, Cuii do Rusoio, 
i . i r . i l l . , , i ilou d'Or, Suuri 

S A B O N E T E S l O p h i l l o . r o o u d I ,pag«o.Violol lo idoote , 
FOUEOTO Roj ilo, I lil do rh r idoco , II.a .1 lloubiganl 
P Ó S O P H E L I A , TaJiMini , do ll .-ll , , , 
P O S _ P B » U ^ ' f S P A G N E . 
LOÇÃO V E t f E T A L , poro oi Cobolloi . 
P Ó S ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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\ PONII PONTLATZEB 



>E C.tihi 
A I N r H \ o (Miipplemento Htterar lo) 

A N N O XXIX N . IT 

1 

• 

• . medo. 

rador de 

I 

I 

• 

M . Fii In ; : bli var os c a m p nezes 

de 1'ini/., ene atrando p róm poucos adeptos da re-

Quando se s ube que os camponezes •<- appro-

i 

Um ' erto num. 

lo paia a p mte de Pontlatzei i 

ISSAS GKAVliüAS 

• 

• 

i 
• 

i 

i 

• 

• 

• 

i 

• 

• 

A PRECE 
• ADKO D E R. F A L K E N B E R 

Quanto ferv r. que grande son 

nos tratj 

O f(uc estará cila pedindo ao 1 o ? Que 

<lc sua 

alma li 

uto que 

pairamos a naturi 

Mysterlo. Só ella i 

o sabem S" a Elle fila 

se d i i i . c jinis só a Elle 

assiste D direito de prote

ger os seus filhos, dando a 

bemaventurança aos que 

n E l l e creern, 

dar o 

seu reino como nus da o 

pão nossi' de i ada 

nus perdoa as nossas divi-

ai.i . E' justo poia 'jue a 

Elle D pedin-

jiur nos perdoe e 

que nos tenha na sua santa 

guarda. Glori 

De . 

Diamaiilt1 histórico 

;.' . eu as altura 

:.. d i alti i nina 

• • 

. ' nino taml 

ram o Intmi 

Paliei i rara 

ilu/i ni' :i aprlsl ii." 

alvoi » mi 

<) Tribunal Supremo da 

• n a recusou dar li-

a Lord l r a n c i s c o 

I [ope, irmão c herdeiro 

aptivo do Duque de 

para vender 

certo diamante azul, dia-

• i .o. que em 

mento lhe tinha legado 

sua avó, a Sra . Auna 

Aiielia I lope, com a cláu

sula de conservaho como 

le íamilia. 1. 

mante tem histt)ria sua . 

Levado da índia 

pelo viajante Tan-

. f i comprado por 

Luiz XIV pela quantia de 

•o libras e incluído 

nas jóias d.. Coroa. Mais 

tarde o custoso diamante 

foi engastado, com o ceie* 

bre rubi chamado « Curte 

I Laca <lo 

'le Ouro usado pelo 

Rei . Lm I ; I ) J , quando as 

lüias da casa real I rant 

roubadas.pilhou cs: i 

dc Ouro Fuão Gulllard 

que o levou para I 

ondi 

A admlravc 1 :cmina íol 

i!a cm duas 

pelo Qpuli a 

i 1 tope i ord I 

l [ope, que está arruinado 

ejava juntai algumas 

libras D actuaea 

• 

lb. i | .ooo, Importando para Isso a iod 

cença do Tribunal , pois tratava-se de um legado con* 

dicional. 

Con: o dia

mante ib' l rd i . 

a CÔr, mult l niaio.. iclle, 
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Na Bonita 
MERINí i RI 

l 'ni Ia ' junto dVli.i i 

Ou anti • BU i Ihai mago i 

i emido, 
Qe sua moi Idade o 
Pelo i • 
Que Ihi 

Vèpel • ni . 
• 

tldlno. 

E emi|U i 

- orno ua 
Julho de . 

Al) 'IANI > DU Ai RI v. 

• Í + C H R O N I Q U E T A *•-
Rio. 11 de Setembro de 

•f 
Dantas era moda queixarem-se os chronistas da 

falta tle assumpto. Eu queix i nu- da falta tle espaço, 
porque tenho assumpt a (*ira encher todo o supple-
menio htterarlo d ..irar ainda pe] 
das ra 

ftifelizmente afio di*pnnho neste periódico da lar 
iria para t. 

chronujucta, d s quinzenas, quando a 
i que passou. () meu amigo 

Lavignasse nào alargou •• leito dc Procusto que o 
saudoso Lombaerts me oflfereceu nestas columnas, e 
nem as leitoras nem rti n s devemos queixar de que 

: um escriptoi sup] 
por«|ue lenho o cuidado de escrever pouco de cada 
vez. 

mesmo <• tri-, l< 
que mi minto. Para i 
sário, embora 

rdenado ; m i 
embirrou : Ai/, elle que nào quei modificai 
physionomia A'.\ Estação. 

I Estiçào, tal qual i 
• 

••. em Mngua portuj 
poi i|uc nào hade conser' m que entrou 
no caminho da for! a, 

Ahi < 
o modo. Muita frente i de opinião que aquelle 

formato c- desajradavel, é inconim 
mente nobond. Um passageiro apertado entre dois 
outros, tem que fazer prodígios de habilidade, se 
quizer mudai d« pi inseguem sem o 

11 .si I atixllio dos visínl 
se habituaram a 

ejssa.gymnastica, e passam dos lelegrammas para os 
com certa facilidade relativa ; outros, porém, 

nào se Bgeltaiti por mais que 11 i 
—e nào erra »|ue, por cau mmercio, 
ou anti te elle dá 
lopar. tem havido mais de um confiicto nos honds. 

luzido a um quarto do formata actual, c 
ganhando em volum lesse em tamanho, o 
grande ire e maleavel . mas 

eixarie de sei o Tornai desde que 
não tivesse aquellas dimensões, e muita gente nunca 
mais o tomaria a s m ! 

Duvidam, minhas senhoras ? Lembrem-se vossas 
encias de que estamos n'um paiz rotineiro, onde 

as reformas por melhores que sejam, escandalisam 
o vulgo. Os espíritos mais emprehendedores e mais 
audazes recuam di. nte da barreira que lhes oppõe o 
(.-irrrancismo. . . 

Mas meu Deus ! agora reparo que occupeí o meu 
espaço todo sem fazer a chronica ! 

Ora adeus ! foi melhor assim : eu tinha que di/er 
tanta coisa, que, francamente, não sabia por onde 
principiar. 

Imaginem o que aqui vae nas minhas n tas : 
demissão do prefeito, nomeação do novo prefeito, 

tos, incêndios, exposição de pin
tura, theatro lyrico,, Club dos Diários, Cá-te-espero, 
publica* me do ("cara. 

absolvição do Dr. Irioeu Machado, que não matou 
uinguem, . . 

E 'b utro lauto ! 
de me levai iam todo i pio ' 

ELOY, O UBBÓE. 

C o n f i d e n c i a 
Minha ti i '• 

Morena, esquei B ' 

• 

t) qui 

Nem sal» s. Boi ' 
nunca 
I -. uidi i amor! 

uctira 
H ai i ende 

Qui a-- 'imãs prende. 
Ai! dera 

Que i dono 
Dc teu aiuoi ! 

| . | o 

THEATROS 
RIQ, M de Setembro li 

Tratandn da companhia lyrica Sanzone dissemos 
na nossa ultima cbroí 

• Fazemos votos p.ira que continue a série du* 
succesT- • 

Os ro^os voto5; furam attendldos, A Ferio con
tinuou. [Pód---se mesmo dizer que a Bohemia, ile 
Pui cini, tt-in sido até hoje n mi UM ÍUCI e o da i ompa 
nina. M de 1N'ito, .' 

.:i Saiens, e le I 'onchieli, t iram 
ouvidi i ithusiasmo. 

De Marchi já era nosso conhecido, e não voltou 
melfa i do que ia ca linha estado, embora voltasse 
tnu*to mais caro; mas a Carelli é uma das aitistas 
lyricas mais notáveis que tôm vindo ao Rio de 
Janeiro. 

Ella ni, quando a companhia nào 
n u cm 

ana da a 

' • ' : 

• papel de Dalíla, 
no lempo em 

Pai i • applaudiu esta reprise do 
drama A<- Fe-uillet, qua bem poderia ter ficado no pó 

;, CA. 

Eu defxei liie ti< ai cm i asa, porque nào concordo 
com Gairet quando diz que a saudade é um ^oso 
amargo. Para mim ò uma amargura que nada tem de 
gostosa. 

» 
A ri ,t preta agradou muito no Apollo. 
W leve, nao enfastia, e tem bons typos : mas 

agradou Ia musi< a, em que andou o 
dedo de Cyriaco de Lar doso. 

A Pepa «- o Branda i i fizeram) no Recreio, as 
do Rio Nú e da Capital Fed tamando 

I alguma concurrencia emquanto nào põe cm scena a 
tão annunciada Viagem de Suscite. 

Falando daquelles dwis artistas, nào nos esqueça-
1 mos de ijue o populai Mat bado (que, se quizesse, 
' seria o nos&o primeiro actor cômico) também faz 

parte da i ompanhia do Rei reio. 

•X-
la ia o SanfAnna é esperada do Kio tia Prata 

uma companhia de zarzuela. Ainda? 

X. Y. Z. 

E S M E R A L D A 

Conformo tivemos u prazer do annunciar aos 

nossos distlnctos assignantes cm nosso ultimo 

numero do 31 de Agosto pp., offereeemos-lhes nau 

.1 presente, a valsa para piano com o titulo acima, 

fazendo parte da secção musical do nosso jornal, 

esta a quinta musicaque \ t&Uiçãoi nu-

blica ir., corrente anno 

[levamos a gentileza da talentosa amadora a 

Exma. Sra. I). Mariazinlia-T.azan iluerreiro po

dermos ombellezar a \ Bslaeào, com esta ! 

composição que nos foi gentilmente olícrecida. 
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Sombi-ti-s B ivyes 

.1 minh'alma 

I luai 

i fundo -• pe< trai i i 

Diz a ] 
• 

- Ida 

l in odlo 1 Qual di i forte, 

;. ns dura ironia profi 

Eu que a moi te enconl 

morta : 

O. Di 

O W"v? tS? tf\? t ^ S O m~^9 tS* O fTs3 fc/í 6~- 3 "Vi 0 

l ItaVAS FDBL1C40E8 MUSICAES • 
r. Gr,.,i, isubolicimfictn d, Piinw a Music s , 

„ B . I J B y i L A C S l U A & c „ 
Q " V a l s a s 
* \IIMI feliz, po r j . Christo i • \ 

\ Les cheveux blonds. poi I. .,-. 
* •; ton. noi H. Ramenti . . . . • 

[Ua io. valsa Raston . « 

S i lei IÍI.I. por J. Pinto 
Illusões, poi ' ',. Capitani 

*) Fantástica, por A. M. M. Guimarães... 
(• Arminda, valsa poi I . Nazareth . . . 

S - P o l l c a s •) 

l i no {, 
») Dam emos, por C. BonaJbi . . . . . 
(, Tangos } 
0 Bicyclette por í í . Nazareth S:oo g 

.. 
J Tumna, grande um 
\ ,. i E. Nazareth 
jj Tango Jojoca (Vi iva • islã <• 
/ Júnior 
.* M a z u r k a s ^ 

2 Que bonita! p n I . bonáfous , • 
La vezzosa .• .. ,, 

y Saudades tuas! por A.M.M.Gnimar3es f o o ( " 
(. S c r r t o t t i s c t L , F a s d e cr . -u .atre ti 

S Victoria. |M r | . Caminha... 
Os namorados p n I '.. Bonaloui 

•j Miss, por Aurélio Cavalcanti. 
(, Wyosotis, por J i • . 

S va dança figurada 
(com i ,\| licaçi es .' 

Álbum mm. conteoda - danças 
/ Grandesortimento dc novidades para] 

S to. I.anriolin -
REMETTESE C«T«L0COS GR»TIS » QUEM PEDI» 

fl/o i/e Jíintiio — Rn l i * 
/ - Paulo c« ..I l:u., 3. HK uto l l \ 
O r o f ^ i n^> t ^ s o í - ^ j t^i O í N J V í f N - t ^ 0 

Prisão de Ventre 
1*2 colheres, 

d*s do chá, 
jantar 
ou ao 

doítêrao. 

Pha Pharmacia, t f , ABI é*t Malhi» 

HEMOflRrlAGIAS - HEl,1üdhtij,u„S - VAHIZES 
PHLEBITES- VABiCOCELES-MEJIllItS 

F/BR0IH4S - CONGESTÕES 
apidtfc C TUL,C.I * StdatiTo 

lastolar. 

**XJS\\\ 
^\ Cura TE 

Ct>v0 t t i õ e s . 0 , . K / in„Ku.o„.,.,„,„„•**» 

Prlf^Vco»* 
t.v«°'a p„„„ 

ra* 

d.i5t de sopa, por dia. 

Taxr.iMvrm:, n . n,.o a«-M.ti,,,, 

PHENOL-BOBtEUi 
O J U A I S SNBROICÜ 

e o menos perigoso dos antisepticai 
PtiENOL-rOBlEUF PERFUMADO 

fêygieae do gcuctiioi 

SAV&O BOBCEUF 
agatiseps-ia da geüs. 

AGUA DENTIFRICIA BOBfEUF 
lAntiscpsia da Bccca. 


